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Para  marcar a Semana Nacional do Trânsito, o DER-RJ realizou blitz educativa 
na RJ-125, caminho para Miguel Pereira. A ação contou com o apoio do Coman-
do de Policiamento Rodoviário (CPRv)  e  teve como  objetivo conscientizar os 
motoristas sobre a segurança nas estradas. As nossas equipes convidaram moto-
ristas a participar de um jogo de conhecimentos básicos sobre regras de trânsito, 
além de distribuir panfletos informativos, livros de colorir para crianças e brin-
des. 

 O vice-presidente Gladstone Felippo, que  coordenou a campanha, destacou que 
o número de feridos em acidentes na RJ-125 aumentou quase 30% nos primeiros 
oito meses deste ano em relação ao mesmo período de 2022.

“A Semana Nacional do Trânsito é fundamental para transmitir nossa mensagem 
de respeito pela vida. Estamos comprometidos com a missão de ajudar a reduzir 
o número de acidentes nas estradas, sobretudo as mortes.”

Secretaria de Infraestrutura e Obras Públicas 

Mais uma obra entregue: SEIOP conclui 
reconstrução do Dique de Campos

A reconstrução do dique do Rio Paraíba do Sul, em 
Campos dos Goytacazes, no Norte Fluminense,  foi 
concluída e entregue à população, em setembro.  As 
obras  incluem a contenção no trecho, recuperação do 
calçamento, pavimentação e sinalização em mais de 
120 metros da Avenida XV de Novembro, atingida 
com o rompimento do dique durante as fortes chuvas. 
Os comerciantes e moradores do entorno comemora-
ram a conclusão da obra e liberação da via.

              Essa reconstrução é uma 
das maiores e mais importantes 

obras de engenharia civil na cida-
de.  Vamos continuar investindo 

em infraestrutura em todas as re-
giões do estado para melhorar a 
qualidade de vida da população”

afirmou o secretário de Infraestrutura e  
Obras Públicas, Uruan Andrade.

Para  marcar a Semana Nacional do Trânsito, o DER-RJ realizou blitz educativa 
na RJ-125, caminho para Miguel Pereira. A ação contou com o apoio do Coman-
do de Policiamento Rodoviário (CPRv)  e  teve como  objetivo conscientizar os 
motoristas sobre a segurança nas estradas.  
 
As nossas equipes convidaram motoristas a participar de um jogo de conheci-
mentos básicos sobre regras de trânsito, além de distribuir panfletos informa-
tivos, livros de colorir para crianças e brindes.  O vice-presidente Gladstone 
Felippo, que  coordenou a campanha,   fez um positivo da campanha educativa.

O DER-RJ está sempre se atualizando e os técnicos aproveitaram o 25º En-
contro Nacional de Conservação Rodoviária (Enacor) e a 48ª Reunião Anual 
de Pavimentação (RAPv), em Foz do Iguaçu, no Paraná, para conhecer novos 
métodos e práticas. Entre os assuntos discutidos estavam soluções de geotécni-
ca na parte de pavimentação, inspeção e recuperação de obras de arte especiais 
e segurança viária.

Para o presidente Pedro Ramos, a preocupação com a qualidade das estradas 
fluminenses é uma constante. Além de ser essencial para o escoamento da pro-
dução e a conexão de pessoas, pelas rodovias passam mais de 60% do transpor-
te rodoviário de cargas, sendo essenciais para a construção de centros de logísti-
ca e a geração de novos postos de trabalho em todo o estado.

Os engenheiros Alexandre, Pedro Ramos, 
José Milton, Fabiane a Roberto

DER faz campanha educativa na RJ-125 e 
participa de evento nacional, no Paraná

      Estamos comprometidos com a missão
 de ajudar a reduzir o número de acidentes 

nas estradas, sobretudo as mortes.”
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                       Você sabia que o câncer de mama ocupa a primeira posição em morta-
lidade por câncer entre as mulheres no Brasil? Fique atenta aos sinais alertados pelo 
Ministério da Saúde e procure um médico especialista.

Como descobrir a doença cedo?
A partir de 40 anos a mulher deve realizar o exame clínico das mamas anualmente e, entre 
50 e 69 anos, uma mamografia a cada dois anos. Procurar o serviço de saúde mesmo que 
não tenha sintomas é fundamental para um diagnóstico precoce.

Quais cuidados a mulher pode ter que ajudam na prevenção?
Ter uma boa alimentação, praticar atividades e não fumar são dicas que o Ministério da 
Saúde destaca e que podem ajudar na prevenção de várias doenças, não somente câncer.

Quais são os sinais e sintomas do câncer de mama?
Caroço (nódulo) endurecido, fixo e geralmente indolor. É a principal manifestação da 
doença, estando presente em mais de 90% dos casos.

• Alterações no bico do peito (mamilo).

• Pequenos nódulos na região embaixo dos braços (axilas) ou no pescoço.

• Saída espontânea de líquido de um dos mamilos.

• Pele da mama avermelhada, retraída ou parecida com casca de laranja.

Mulheres: sua saúde 
também merece cuidado

Outubro Rosa

   Essas alterações precisam ser investigadas o quanto 
antes, mas podem não ser câncer de mama.

O subsecretário de Finanças da SEIOP, José Antônio Fonseca, que está no serviço pú-
blico há 45 anos, sabe da importância de manter as contas em dia e os pagamentos a forne-
cedores sempre na ponta do lápis. Ele destaca que a transparência nas contas é fundamental 
e uma determinação do secretário. 
 
Como ex-secretário de municípios como São Gonçalo e São João da Barra, José Antônio 
tem consciência das transformações que obras de infraestrutura fazem nas cidades. “Sei 
bem como essas obras mudam a vida dos moradores, levam dignidade e cidadania, transfor-
mam a realidade”. 
 
 Para ele, sua equipe é um dos grandes trunfos da Subsecretaria. Todos possuem vasta expe-
riência na área financeira e foram essenciais quando houve a fusão da secretaria, no início 
do ano. O conhecimento das regras permitiu a equalização das contas.

Se você nunca ouviu falar de alguém que personifica a dedicação ao serviço público, você precisa 
conhecer Raul Fanzeres. Com 42 anos de atuação no estado, ele é engenheiro civil e assumiu em 
fevereiro a Subsecretaria de Projetos de Engenharia da SEIOP. Ele e sua equipe são responsáveis 
pela revisão dos projetos de obras que mudam a realidade das cidades. 
 
 Muito respeitado e admirado pelo time, o engenheiro citou como exemplos de obras de grande im-
pacto para a população a reforma do Teleférico do Alemão e a construção do Hospital do Câncer, 
em Nova Friburgo.

 Iguaba Grande, na Região dos Lagos, será mais um município do 
Rio beneficiado com um projeto de sinalização viária elaborado pelo 
Instituto Estadual de Engenharia e Arquitetura (IEEA). Nossas 
equipes realizaram estudos sobre os atrativos turísticos do município, 
levando em conta fatores como infraestrutura, acesso e segurança 
para desenvolver o projeto, que vai implementar novas sinalizações 
turísticas e de trânsito na cidade. 

Ao entregar o projeto para a turismóloga de Iguaba Grande Cristiane 
Lessa, o presidente Renato Bussiere destacou a importância da sina-
lização para o turismo.

O IEEA está concluindo estudos para mais sete cidades, como Cardo-
so de Moreira, Armação de Búzios, Guapimirim, Rio das Ostras, Vol-
ta Redonda, Arraial do Cabo e Casimiro de Abreu.

                
                Eu até tenho a chave do cofre, mas o segre-

do que abre está nas mãos do secretário”

            Foi como trocar o pneu de um carro em movi-
mento, mas isso foi feito com sucesso absoluto. ”

Finanças: ponto forte da SEIOP

Uma jornada de dedicação

          Como servidor público, nós temos que ter sempre um 
olhar atento e sensível ao bem-estar da população. A enge-
nharia pública tem um papel fundamental na construção da 
cidadania. Tenho muito orgulho de fazer parte desse time.”

          É um projeto muito detalhado que vai 
orientar as pessoas e os turistas. É importante 

a cidade ter uma sinalização adequada, melho-
rando a vida de quem mora e passa pelo local.”
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“Em situações rotineiras, 
como a limpeza de uma casa, 

aproveito a oportunidade para 
mostrar que devemos sempre 

fazer o melhor possível.”
Na agenda agitada da secretária também tem espaço 
reservado para os momentos de lazer junto com a fa-
mília. Não só isso, ela ainda consegue tirar um tempo 
para maratonar séries coreanas, suas preferidas: “sou 
viciada”!

Priscila Nobre da Gama, secretária da presidência 
do DER, trabalha há 12 anos no Governo do Estado e 
tem muita história para contar. Ao lado do presidente 
Pedro Ramos, a rotina de Priscila é bem movimentada. 
Ela conta que agilidade é essencial no seu dia a dia, 
citando como exemplo reuniões, que inicialmente se-
riam para cinco pessoas, e  acabam com mais 10 a 15 
participantes. Quem a conhece já sabe que a ‘Pri’ é au-
toridade quando o assunto é organização e está sempre 
pronta para enfrentar qualquer imprevisto.  

           Tudo que começo, tenho 
que terminar. Eu passo essa 

ideologia de vida para os meus 
filhos. Do contrário, você fecha 

um ciclo sem fechar.”

“ Tenho muito orgulho da 
minha trajetória e muito amor 
pelo trabalho que faço aqui.”

Atualmente,  Fabi tem aproveitado os momentos de 
folga para organizar e arrumar a nova casa, dando o 
seu toque pessoal em cada cantinho do novo lar.  E 
como é apaixonada por boa música, ela faz tudo ou-
vindo a sua playlist composta por seus estilos prefe-
ridos: MPB, Rock e Pop Rock. 

C om mais de 20 anos de serviço público, Fabiana 
Rosado, 41, trabalha como secretária do gabinete do 
secretário Uruan Andrade. Fabi, como é chamada ca-
rinhosamente por muitos, é apaixonada por animais e 
sonha em ter um dia sítio para abrigá-los. 

Caçula da família,  Fabi tem dois irmãos. Formada em 
psicologia,  ela conta que seu sonho era cursar a facul-
dade de dança, mas desistiu por não acreditar que  a 
profissão permitiria um retorno financeiro que garan-
tisse sua sobrevivência.

               Me sinto uma pessoa 
muito abençoada pela família 

que eu tenho e pelas coisas que 
conquistei na minha vida.”

Eu, estagiária

Medo e empolgação foi o que eu senti, em agosto 
de 2022, quando passei no processo seletivo para o 
estágio no DER-RJ, por meio do Programa Primei-
ra Chance, parceria do departamento com a Uerj, 
e tive, então, a oportunidade de colocar em prática 
tudo aquilo que eu aprendo teoricamente no curso 
de Comunicação Social, na universidade. Assus-
tador começar a exercer a profissão que escolhi e 
excitante aprender e perceber, a cada dia, que estou 
no caminho certo – assim espero.

O alívio apareceu quando ninguém me pediu para 
buscar café ou colocar folha na impressora, pelo 
contrário! Encontrei profissionais dispostos a me 
ensinar a responder demandas, fazer apuração e 
escrever sobre as obras realizadas pelo DER-RJ. 
Foi incrível. Logo de cara, me senti parte da equipe 
e me sinto até hoje, cada dia mais. E tudo melho-
rou quando pude, então, fazer externas e visitar os 
trabalhos do Departamento e ver de pertinho tudo 
o que tanto falavam para mim; o asfalto chegando 
nas ruas. Preciso confessar que antes de entrar para 
o DER-RJ, eu não fazia ideia de como é trabalhoso 
pavimentar.

A Liliana, coordenadora de ação dos estagiários, 
sempre disse que o DER se preparou para receber a 
gente e a chuva de ideias e energia que viriam jun-
to. E, digo que se prepararam mesmo, viu?

Depois de meses de aprendizado, recebi a notí-
cia de que poderia ser efetivada, se eu quisesse. O 
medo, alívio e a empolgação voltaram. Dessa vez, 
a empolgação em dose dupla. Aceitei o novo desa-
fio. E estou pronta para o que vem acompanhado do 
meu nome no Diário Oficial.

O convênio de estágio do DER-RJ firmado junto à 
UERJ completou dois anos em agosto. Com objetivo 
de oferecer novas experiências aos formandos, atu-
almente, o departamento conta com 62 estagiários 
nas áreas de: engenharia, direito, ciências contábeis, 
administração, geografia, comunicação e ciências da 
computação. Liliana Guimarães, coordenadora de 
ação dos estagiários e uma das maiores entusiastas 
do programa, destacou que o mais importante para os 
estagiários é aproveitar novas oportunidades, ampliar 
o network e absorver o máximo que puder.

Primeira chance no DER-RJ 
          O DER-RJ se preparou 

para receber essa nova gera-
ção, cheia de ideias e energia. 
Foi importante a empatia de 
muitos dos gestores para po-

der compartilhar todo o co-
nhecimento com os novos in-

tegrantes da equipe.”


